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Telefônica Brasil lucra R$ 2,456 bilhões 
O lucro líquido da Telefônica Brasil, dona da Vivo,

cresceu 30,1% no terceiro trimestre de 2026 em relação
ao mesmo período de 2025, chegando a R$ 2,456 bi-
lhões. A melhora reflete o crescimento das receitas com
internet móvel e fixa, vendas de aparelhos e serviços em-

presariais. Além disso, a operadora manteve os custos
sob controle, avançando menos do que a receita, o que
gerou expansão da margem de lucro. Outro destaque
importante foi o ganho de R$ 366 milhões com a venda
de ativos, principalmente com a desmobilização de re-

des de cobre. O Ebitda (lucro antes dos juros, impostos,
depreciação e amortização) aumentou 10% na mesma
base de comparação anual, indo a R$ 7,136 bilhões. A
margem Ebitda expandiu 1,1 ponto porcentual, para
44,5%. PÁGINA 3

A Petrobras atingiu lucro líquido de R$ 39,8 bi-
lhões no 3º trimestre de 2026, que corresponde a
alta de 21,5% na comparação com o mesmo perío-
do do ano passado. O balanço divulgado pela com-
panhia ontema informa que o fluxo de caixa opera-
cional (FCO) alcançou R$ 61,8 bilhões (US$ 12 bi-
lhões), um crescimento de 15% em doze meses.
"Nossa projeção era encerrar o ano com produção
média de 3,1 milhões de barris de óleo equivalente
por dia, mas nossas estimativas agora apontam pa-
ra uma média entre 3,3 e 3,4 milhões de barris por
dia”, afirmou a presidente da companhia, Magda
Chambriard (foto).  Em 2026, a Petrobras bateu re-
corde trimestral na produção de óleo por três ve-
zes, de forma sequencial. Além disso,11 platafor-
mas foram autorizadas a produzir, com segurança,
acima da capacidade original sem investimento
extra nas unidades de produção. As vendas de deri-
vados no mercado interno alcançaram 1.854 mi-
lhões de barris de petróleo por dia (mbpd) no tri-
mestre, o maior volume desde o terceiro trimestre
de 2021 e o melhor resultado com o atual parque
de refino. Foi registrado também recorde trimes-
tral na produção de diesel, de 769 mbpd. Já a pro-
dução total de derivados atingiu 1.873 mbpd no pe-
ríodo. No terceiro trimestre, o montante de investi-
mento chegou a R$ 33 bilhões (US$ 6,4 bilhões),
sendo R$ 27,5 bilhões no segmento de exploração e
produção, que resultou em construção de platafor-
mas e interligações de poços. Dividendos: foram
aprovados para o período R$ 15,3 bilhões em divi-
dendos e juros sobre capital próprio, que serão dis-
tribuídos entre acionistas privados e públicos.

Preso servidor
do STJ por
vazar dados a
Willer Tomaz

A SERVIÇO DO CRIME BALANÇO

O ex-servidor do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ) Humberto
Fontoura Pradera foi preso em
operação da Polícia Federal (PF)
deflagrada ontem, autorizada
pelo ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Alexandre
de Moraes. Ele teria facilitado o
acesso indevido do advogado
Willer Tomaz a processos que
tramitam na Corte em que tra-
balhava. O mandado de prisão
faz parte da segunda fase da
Operação Linceu, deflagrada no
mês passado. Humberto Fon-
toura Pradera foi exonerado do
cargo de secretário de tecnolo-
gia da informação em outubro
deste ano. No dia 19 do mesmo
mês, na primeira fase da opera-
ção, a PF cumpriu um mandado
de busca e apreensão contra o
ex-servidor. PÁGINA 7

MPRJ mira
bingos ligados 
à cúpula do
jogo do bicho

VALE O ESCRITO

LADRÃO DO INSS

Dois bingos clandestinos li-
gados à estrutura financeira da
nova cúpula do jogo do bicho
foram alvo de operação do Mi-
nistério Público do Rio de Ja-
neiro ontem. A Justiça expediu
sete mandados de busca e
apreensão contra os responsá-
veis pelos estabelecimentos, lo-
calizados na zona norte da ca-
pital.  De acordo com o Minis-
tério Público, os bingos são li-
gados aos contraventores Ro-
gério de Andrade, patrono da
escola de samba Mocidade In-
dependente de Padre Miguel;
Vinicius Drumond, filho e her-
deiro dos pontos de jogo do bi-
cho de Luizinho Drumond, que
foi patrono da Imperatriz Leo-
poldinense; e Adilson Oliveira
Coutinho Filho, conhecido co-
mo Adilsinho, patrono da Aca-
dêmicos do Salgueiro. PÁGINA 2

Petrobras lucra R$ 39,8 bi 
no 3o trimestre, alta de 21,5%

ROVENA ROSA/ABRASIL

Defesa de Vorcaro
reforça pedido de
soltura no Supremo

A defesa de Daniel Vorcaro (foto), ex-dono do  Banco Master, solicitou
ao presidente do Supremo Tribunal Federal , Edson Fachin, que envie
novo pedido de soltura do ex-banqueiro, para que seja decidido pelo mi-
nistro Gilmar Mendes, por ser o mais antigo da Corte.   Em paralelo, a de-
fesa também ingressou com petição na Corte Interamericana de Direitos
Humanos (CIDH), alegando que o STF afronta o princípio do juiz natu-
ral, segundo o qual não poderia haver  escolha ocasional do relator para o
caso Master. Eles pediram medida cautelar que determine a soltura ime-
diata de Vorcaro. Os advogados buscam a derrubada de decisão de 29 de
outubro, na qual Fachin manteve com a presidência do Supremo a com-
petência para decidir sobre questões urgentes relativas à Operação Com-
pliance Zero, que investiga a corrupção de agentes públicos. PÁGINA 6
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Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(04/11) 13,75%
TR
(27/10) 0,1656%
Poupança 
(27/10) 0,6348%

IGP-M 1,47% (out.)
IPCA-15 0,32% (out.)
CDI
(04/11) 13,65%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 640,21
EURO Comercial
Compra: 6,1599 Venda: 6,1605

EURO turismo 
Compra 6,2350 Venda: 6,4150
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,4621 -0,29%
DÓLAR comercial
Compra: 5,4879 Venda: 5,4885
DÓLAR turismo
Compra: 5,5222 Venda: 5,7022

BBDC4 13,77 −2,06 −0,29

COGN3 1,39 −2,80 −0,04

ABEV3 15,48 +1,51 +0,23

PETR4 45,95 −2,48 −1,17

CSAN3 2,50 +4,60 +0,11

SEQL3F 6,180 +52,22 +2,120

SEQL3 6,190 +46,34 +1,960

LUXM4F 3,70 +19,35 0,60

NUTR3F 2,60 +15,56 +0,35

ONCO3 0,870 +12,99 +0,100

TEND3 16,25 −17,72 −3,50

TEND3F 16,20 −16,54 −3,21

AGXY3F 0,310 −16,22 −0,060

AZUL99 0,950 −15,93 −0,180

CALI3 28,11 −14,79 −4,88

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA (-0,58%) / 166.595,71 / -967,76 / Volume: 35.097.522.640 / Negócios: 4.657.346

Dow Jones 51.523,06 -3,44

S&P 500 7.353,73 -4,36

US Tech 100 25.936 -6,29

Euronext 100 1.900,04 +0,17

CAC 40 8.248,9 +0,87

FTSE 100 10.782,66 -0,43
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Economia

Bolsa recua com receio
de inflação mais forte e
alta de juros nos EUA
JULIANA MACHADO/AE

Em um pregão marcado
por menor propensão à toma-
da de risco no exterior, a Bolsa
de Valores de São Paulo (Bo-
vespa) operou no campo ne-
gativo pela maior parte desta
terça-feira, pressionado pela
inflação ao consumidor de ou-
tubro dos EUA acima do espe-
rado, que reforçou o receio de
juros mais altos na maior eco-
nomia do mundo. O índice
chegou a renovar mínimas no
meio da tarde, mas reduziu a
queda perto do fechamento,
em linha com o desempenho
das bolsas americanas. Ainda
assim, a pressão vendedora se
manteve tanto em Wall Street
quanto no mercado brasileiro,
levando as principais ações da
B3 ao campo negativo.

No fim dos negócios, o Ibo-
vespa (Índice Bovespa) caiu
0,52%, aos 171.336,99 pontos,
depois de tocar o piso de
170.569,00 pontos ao longo da

tarde. Depois do tombo de ou-
tubro, desde o fim das elei-
ções, o índice tem relativa re-
cuperação em novembro até
agora, em alta de 2,03%. No
ano, sobe 6,34%. O volume fi-
nanceiro do dia foi bastante
reduzido, em R$ 21 bilhões.

DÓLAR 
O dólar disparou ontem

flertou com o fechamento na
casa de R$ 5,60 e terminou a
sessão no maior nível em mais
de 15 meses. 

Com máxima de R$ 5,6135,
no início da tarde, o dólar à
vista terminou em alta de
1,46%, a R$ 5,586, maior valor
desde 31 de julho de 2025. A
moeda americana passa a
acumular ganho de 2,60% nos
seis primeiros pregões de no-
vembro, depois de valorização
de 5,20% em outubro, em ra-
zão da disparada de 9,04% na
última semana do mês, sob o
impacto do desfecho da corri-
da presidencial.

Auren Energia registra
lucro de R$ 150,4 mi 
no terceiro trimestre
LUCIANA COLLET/AE

A Auren Energia registrou
lucro líquido de R$ 150,4 mi-
lhões no terceiro trimestre
deste ano, revertendo o prejuí-
zo de R$ 403,4 milhões obtido
em igual etapa de 2025, bene-
ficiada por registros contábeis
relacionados ao ressarcimen-
to por cortes de geração (cur-
tailment, no jargão setorial)
verificados entre setembro de
2023 e novembro de 2025, e
por um bom desempenho da
atividade de comercialização
da companhia.

A receita líquida da gerado-
ra somou R$ 3,302 bilhões en-
tre julho e setembro, queda de
6,6% em relação ao anotado
no mesmo período de 2025.
Desconsiderando o custo com
compra de energia elétrica e
encargos setoriais, a margem
líquida totalizou R$ 1,39 bi-
lhão, aumento de 40,3% na
mesma comparação.

O número foi influenciado
pelo reconhecimento de R$
357,1 milhões referente à
compensação financeira pelo
curtailment "passado", tendo
em vista que em julho o Minis-
tério de Minas e Energia publi-
cou as diretrizes para a opera-
cionalização desse ressarci-
mento e a administração da
companhia já aprovou a ade-
são às condições estabeleci-
das. Desconsiderando tal im-
pacto, a Margem Líquida ficou
em R$ 1,036 bilhão, alta anual
de 4,3%.

O registro da compensa-
ção financeira também im-
pulsionou o Lucro Antes de
Juros, Impostos, Depreciação
e Amortização (Ebtida, na si-
gla em inglês) consolidado,
que alcançou R$ 1,033 bilhão,
alta anual de 55,6%. Pelo cri-
tério ajustado, o Ebitda so-
mou R$ 1,185 bilhão, valor
53,4% maior frente o terceiro
trimestre de 2025. Desconsi-
derando o ressarcimento,
que ainda não entrou no cai-

xa da empresa, o Ebitda ajus-
tado da geradora ficou em R$
828,5 milhões, crescimento
de 7,2%.

O presidente da Auren, Fa-
bio Zanfelice, salientou que o
desempenho trimestral tam-
bém foi influenciado pelo re-
sultado obtido pela comer-
cializadora da companhia,
que obteve Ebitda Ajustado
de R$ 107,7 milhões no perío-
do, revertendo número nega-
tivo em R$ 23,9 milhões um
ano antes.

"Esse resultado, bastante
expressivo, ocorre em função
da estratégia que a comercia-
lizadora montou, olhando pa-
ra o El Niño Tínhamos boa ex-
pectativa em relação às chu-
vas a partir de setembro e
montamos posição para ficar
short no terceiro trimestre,
então nos beneficiamos da
queda do preço", disse à
Broadcast.

O executivo citou também
o benefício gerado com a con-
clusão do projeto Cajuína III,
usina de 112 MW que entrou
em testes, rendendo uma re-
ceita de R$ 6 milhões no tri-
mestre. "Estamos trabalhan-
do agora para entrar em ope-
ração comercial, mas o proje-
to já está operando 100% e,
diga-se de passagem, antes
do prazo e dentro do orça-
mento", disse.

A geração total da Auren,
incluindo recursos próprios e
participações, caiu 1,5% de ju-
lho a setembro, em relação a
igual etapa do ano passado,
para 3,56 gigawatts médios
(GWm). Entre os ativos con-
trolados pela companhia, a
geração hidrelétrica aumen-
tou 10%, enquanto a produção
eólica recuou 13,5%, devido ao
aumento no curtailment e a
incidência de ventos abaixo
do esperado. Já a geração solar
caiu 4,7%, também devido a
condições menos favoráveis
de geração e aos cortes mais
elevados.

Quarta-feira, 11 de novembro de 2026

REFORMA TRIBUTÁRIA

Deputados admitem rever
isenções se IVA superar 26,5%
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

O
s deputados que par-
ticipam da regula-
mentação da reforma

tributária admitem rever benefí-
cios fiscais concedidos a deter-
minados setores caso a alíquota
de referência do novo Imposto
sobre Valor Agregado (IVA) ul-
trapasse 26,5%.   

A possibilidade foi discutida
ontem, em reunião com o mi-
nistro da Fazenda, Dario Duri-
gan, em Brasília.

O percentual é o limite de re-
ferência previsto na legislação
para o IVA Dual, formado pela
Contribuição sobre Bens e Ser-
viços (CBS), de competência fe-
deral, e pelo Imposto sobre Bens
e Serviços (IBS), a ser adminis-
trado por estados e municípios.

A preocupação dos parla-
mentares é que as exceções tri-
butárias aprovadas durante a re-
gulamentação elevem a alíquota
geral do novo sistema. Há esti-
mativas de que o percentual
possa chegar a 30%.

O presidente da Frente Parla-
mentar do Empreendedorismo,
deputado Joaquim Passarinho
(PL-PA), afirmou que, se a alí-
quota superar o limite, o Con-
gresso terá de rever parte dos
benefícios concedidos.

"Nós colocamos a trava, nós
estamos trabalhando juntos
com o governo para manter os
26,5%. Se isso não for possível,
da mesma forma que nós traba-

lhamos para ter algumas isen-
ções, nós vamos ter a responsa-
bilidade de tirar algumas isen-
ções para que a gente possa tra-
zer a 26,5%, porque a lei assim
manda”, disse o parlamentar,
após a reunião.

PRESSÃO 
A discussão ganhou força

após o Tribunal de Contas da
União (TCU) divulgar, em 28 de
outubro, uma estimativa de
11,35% para a alíquota da CBS.
O percentual ficou acima dos
9,21% considerados anterior-
mente pelo Comitê Gestor do
IBS.

As reduções e isenções con-
cedidas a determinados produ-
tos e serviços diminuem a arre-
cadação potencial do novo siste-
ma. Para preservar a receita pre-
vista, uma alíquota maior pode
ser necessária para os demais
contribuintes.

O deputado Augusto Couti-
nho (Republicanos-PE) também
afirmou que os benefícios pode-
rão ser revistos caso as proje-
ções confirmem uma alíquota
acima do limite.

“Essa discussão de que va-
mos ter o maior imposto do
mundo, que vai para 30%, é con-
versa. Se isso vier a chegar e ser
apurado que vai passar dos
26,5%, o governo imediatamen-
te manda o projeto de lei para a
Câmara dos Deputados para re-
ver benefícios que foram dados
durante a reforma”, declarou.

REFORMA 
Apesar das discussões sobre

a alíquota, os deputados afirma-
ram que não há negociação com
o governo para adiar a imple-
mentação da reforma tributária.
A Contribuição sobre Bens e
Serviços (CBS), que substituirá
PIS e Cofins, tem início previsto
para 1º de janeiro de 2027.

Passarinho disse que a pos-
sibilidade de adiamento não
foi discutida na reunião e afir-
mou ter recebido a mesma si-
nalização da presidência da
Câmara.

“Não há nenhuma conversa.
O presidente da Câmara e o pre-
sidente do Senado conversaram
já com o ministro (Durigan). O
presidente da Câmara me disse
hoje: não é ideia nenhuma que a
gente tenha adiamento”, afir-
mou.

O deputado Cláudio Cajado
(PP-BA) também reforçou que o
governo pretende manter o cro-
nograma.

“O ministro Dario Durigan foi
extremamente objetivo em afir-
mar categoricamente que o go-
verno vai avançar com a reforma
tributária”, disse.

Segundo Cajado, o presiden-
te do Senado, Davi Alcolumbre
(União-AP), está comprometido
com a votação da alíquota da
CBS. Já o presidente da Câmara,
Hugo Motta (Republicanos-PB),
pretende avançar na análise da
medida provisória que estabele-
ce critérios para o Imposto Sele-

tivo assim que for designado um
relator.

“Nós saímos daqui muito sa-
tisfeitos. O comprometimento e
o compromisso do ministro da
Fazenda e do conjunto do go-
verno é de efetivamente iniciar a
implantação da nova tributação
no País a partir de janeiro de
2027”, afirmou Cajado.

PRESSÃO POR TESTES
A manutenção do calendário

ocorre em meio a pedidos de
entidades empresariais e espe-
cialistas para ampliar o período
de testes do novo sistema e adiar
a cobrança efetiva da CBS para
2028.

Entre os defensores da mu-
dança está Bernard Appy, ex-se-
cretário extraordinário da Refor-
ma Tributária. Ele argumenta
que as empresas precisam de
mais tempo para se adaptar às
novas regras e aos sistemas de
apuração.

A Confederação Nacional da
Indústria (CNI) também defen-
de que 2027 seja dedicado a tes-
tes e ajustes. Segundo a entida-
de, parte das empresas ainda
enfrenta dificuldades para cum-
prir as exigências operacionais
da reforma.

O ministro Dario Durigan, no
entanto, descartou a mudança
do cronograma em ocasiões an-
teriores. Ele indicou que o go-
verno pretende manter o início
da implementação em janeiro
de 2027.

MERCADOS

Questionamento da transparência no
Aeroporto de Brasília não adiará leilão
JOÃO CAIRES/AE

O ministro  de Portos  e
Aeroportos,  Tomé Franca,
afirmou ontem, que a repre-
sentação enviada ao Tribunal
de Contas da União (TCU) por
empresas interessadas na re-
pactuação do Aeroporto de
Brasí l ia ,  que quest iona a
transparência do processo,
não será motivo de adiamento
do leilão agendado para 17 de

dezembro de 2026. O ministro
diz que a Secretaria Nacional
de Aviação Civil está tratando
sobre o envio das informações
solicitadas na representação
junto à Corte de Contas, para
que não haja o atraso.

"A Secretaria Nacional de
Aviação Civil está dialogando
junto com as concessionárias,
com o Tribunal de Contas e com
a Agência Nacional de Aviação
Civil para que as informações

que foram solicitadas sejam dis-
ponibilizadas", disse a jornalis-
tas depois de participar da ceri-
mônia de abertura do Fórum
Nacional de PPPs 2026, em Bra-
sília (DF).

Entre os questionamentos
apresentados, está o acesso a
contratos comerciais firmados
pela atual concessionária do
terminal  (Inframerica).  No
contrato de repactuação do
Aeroporto, foi estabelecido que

é obrigatório a disponibiliza-
ção das informações essenciais
para as empresas interessadas
no leilão por meio de platafor-
ma digital.

Em meio à resistência da
concessionária para envio dos
documentos, sob argumento
que eles seriam sigilosos, ainda
que os documentos sejam con-
siderados essenciais para enten-
dimento pleno da situação fi-
nanceira do ativo. 

TOMÉ FRANCA

Senado ‘aprova aval’ para ANP
acessar dados fiscais de empresas 
NAOMI MATSUI/AE

O Senado aprovou ontem,
por 72 a zero, o Projeto de Lei
Complementar (PLP) 109/2025,
que autoriza a Agência Nacional
do Petróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis (ANP) a acessar
informações fiscais de empresas
reguladas para reforçar a fiscali-
zação do mercado de combustí-
veis e combater a sonegação. O
texto segue agora para sanção.

A proposta condiciona a con-
cessão e a manutenção de auto-
rizações para atuar no setor à
autorização permanente para
consulta aos documentos fiscais
eletrônicos dos agentes.

O texto permite que a ANP

obtenha dados de Notas Fiscais
Eletrônicas (NF-e), Notas Fis-
cais de Consumidor Eletrônicas
(NFC-e) e Conhecimentos de
Transporte Eletrônicos (CT-e)
junto às autoridades fiscais da
União, dos Estados e do Distrito
Federal, incluindo informações
sob responsabilidade do Comitê
Gestor do Imposto sobre Bens e
Serviços (CGIBS).

A agência poderá utilizar os
dados para verificar as informa-
ções declaradas pelas empre-
sas, realizar cruzamentos ne-
cessários à fiscalização e à re-
gulação do mercado e elaborar
estudos técnicos e análises se-
toriais. A medida busca permi-
tir a identificação de inconsis-

tências nas operações, como
possíveis fraudes fiscais e irre-
gularidades na comercialização
de combustíveis.

Fica mantido o caráter sigilo-
so das informações comparti-
lhadas. Os custos de implemen-
tação dos mecanismos de aces-
so aos dados ficarão integral-
mente sob responsabilidade da
ANP, sem ônus para as autori-
dades fiscais.

A líder do governo no Sena-
do, Teresa Leitão (PT-PE), en-
dossou o projeto e lembrou da
Operação Carbono Oculto, que
revelou fraudes no setor de
combustíveis. "Imagine a possi-
bilidade de identificar, com
maior rapidez, uma distribuido-

ra com movimentação comer-
cial com seus registros fiscais? ...
É exatamente essa capacidade
de cruzamento de informações
que precisamos fortalecer", de-
clarou.

Senadores de oposição tam-
bém apoiaram a proposta. "É
importante para encurralar o
crime organizado para que o
consumidor tenha certeza do
que está comprando, para que a
concorrência entre as distribui-
doras possa ser igual", disse Te-
reza Cristina (PP-MS).

O texto prevê prazo de até 180
dias para a edição dos regula-
mentos, acordos e convênios
necessários à implementação
da medida. 

COMBUSTÍVEIS
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TERCEIRO TRIMESTRE

Telefônica Brasil lucra R$ 2,456 bilhões 
CIRCE BONATELLI/AE

O
lucro líquido da Te-
lefônica Brasil, dona
da Vivo, cresceu

30,1% no terceiro trimestre de
2026 em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2025, chegando a R$
2,456 bilhões.

A melhora reflete o cresci-
mento das receitas com internet
móvel e fixa, vendas de apare-
lhos e serviços empresariais.
Além disso, a operadora mante-
ve os custos sob controle, avan-
çando menos do que a receita, o
que gerou expansão da margem
de lucro.

Outro destaque importante
foi o ganho de R$ 366 milhões
com a venda de ativos, princi-
palmente com a desmobilização
de redes de cobre.

O Ebitda (lucro antes dos ju-
ros, impostos, depreciação e
amortização) aumentou 10%
na mesma base de compara-
ção anual, indo a R$ 7,136 bi-
lhões.  A margem Ebitda ex-
pandiu 1,1 ponto porcentual,
para 44,5%.

A receita operacional líquida
da companhia aumentou 7,2%,
totalizando R$ 16,023 bilhões.

O desempenho foi puxado
pelo segmento de internet mó-
vel, com avanço de 7,4%, che-
gando a R$ 10,437 bilhões. A re-
ceita de pré-pago caiu 2,9%, en-
quanto a receita de pós-pago
cresceu 9,1% - representando

87% do faturamento do segmen-
to móvel. A Vivo chegou ao fim
do trimestre com 106 milhões da
rede móvel, um aumento de
3,4% em um ano.

O faturamento com a venda
de aparelhos atingiu R$ 1,1 bi-
lhão, alta de 26,6%.

O segmento fixo cresceu
2,7%, para R$ 4,473 bilhões. O
segmento de internet fixa por fi-
bra ótica teve avanço de 5,7% na
receita, para R$ 2,092 bilhões.
Na banda larga fixa, a operadora
tem 8,4 milhões de assinantes,
alta de 10,8% em um ano.

O faturamento com dados
corporativos, serviços digitais e
TI aumento 4,9%, indo a R$
1,453 bilhão.

Os custos totais da Telefônica
Brasil aumentaram 5% na com-
paração anual, para R$ 8,887 bi-
lhões. Dentro dessa rubrica, os
custos dos serviços e produtos
vendidos aumentou 15,6%, re-
fletindo a expansão do portfólio
de serviços digitais e soluções de
nuvem, além da maior base de
aparelhos e eletrônicos

O resultado financeiro (saldo
entre receitas e despesas finan-
ceiras) gerou uma despesa líqui-
da de R$ 748,9 milhões, o que
representa um aumento de
12,4%. Segundo a companhia,
houve redução das receitas fi-
nanceiras e maiores despesas de
atualização monetária relacio-
nadas a provisão de taxas em
discussão judicial. 
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Smart Sampa ajuda 
a localizar mulher
sumida há dez dias

TECNOLOGIA

Reconhecimento pelo siste-
ma permitiu que equipe da
GCM encontrasse a mulher na
Zona Leste. A Guarda Civil Me-
tropolitana (GCM) de São Paulo
localizou, na manhã de ontem,
uma mulher que estava desapa-
recida havia dez dias. Ela foi en-
contrada caminhando pela Rua
Rio Imburana, em Itaquera, Zo-
na Leste da capital, após ser
identificada pelo Smart Sampa,
sistema de videomonitoramen-
to da Prefeitura. Os familiares ti-
nham mobilizado buscas e re-
gistrado boletim de ocorrência
por desaparecimento.

A equipe da GCM fazia pa-
trulhamento pela região quan-
do recebeu um alerta do Smart
Sampa e iniciou buscas nas pro-
ximidades. Após confirmarem o
registro de desaparecimento, os
agentes a conduziram ao 72º
Distrito Policial (Vila Penteado),
onde ela reencontrou a família.
A mulher faz tratamento psi-
quiátrico e utiliza medicação
controlada. 

Emocionado, o padrasto,

Carlos Manoel da Silva, de 69
anos, agradeceu pela localiza-
ção da enteada. “Queria agrade-
cer à GCM por ter encontrado
minha enteada. Deixo aqui tam-
bém minha gratidão ao progra-
ma Smart Sampa, que presta
um serviço muito importante
para os moradores de São Pau-
lo”. Tecnologia a serviço da se-
gurança pública

Com mais de 50 mil câmeras
distribuídas por todas as regiões
da cidade, o Smart Sampa, con-
siderado o mais completo siste-
ma de monitoramento inteli-
gente da América Latina, já au-
xiliou na localização de 292 pes-
soas desaparecidas.

Desde sua implementação,
em novembro de 2024, o reco-
nhecimento facial possibilitou à
Guarda Civil Metropolitana
(GCM) capturar mais de 3,6 mil
foragidos da Justiça, realizar
mais de 7 mil prisões em fla-
grante e identificar mais de 4 mil
ocorrências envolvendo veícu-
los roubados, furtados ou adul-
terados.

CRIME ORGANIZADO

MP denuncia ex-presidente
da Câmara Municipal de SP 
GUSTAVO CÔRTES/AE

O
Ministério Público de
São Paulo (MP-SP)
apresentou denúncia

contra o ex-presidente da Câ-
mara Municipal da capital Mil-
ton Leite (União) por organiza-
ção criminosa. Ele é apontado
como o verdadeiro dono da em-
presa de ônibus Transwolff, uti-
lizada pelo Primeiro Comando
da Capital (PCC) para lavar di-
nheiro do crime organizado.

Segundo os investigadores, o
vereador atuou como "ponte da
facção junto ao poder público
no setor de transportes". Em se-
tembro, ele disse ao Estadão/
Broadcast que era inocente

"O denunciado MILTON LEI-
TE DA SILVA, ex-vereador e ex-

presidente da Câmara Munici-
pal de São Paulo, valendo-se de
sua influência política e da sua
posição de verdadeiro proprie-
tário da empresa Transwolff
Transportes e Turismo Ltda.,
utilizada pelo Primeiro Coman-
do da Capital - PCC, promoveu
os interesses da facção no âmbi-
to da prestação de serviço do
transporte público no municí-
pio de São Paulo."

Uma de suas funções era
exercer influência sobre o então
presidente da SPTrans, Levi dos
Santos Oliveira, para obter atos
administrativos favoráveis aos
interesses da empresa.

Para corroborar a acusação,
citam contrato de locação fir-
mado entre a empresa de trans-
porte e a Comércio Neumax

Ltda, construtora de Leite, no
valor de R$ 850 mil mensais. O
documento foi encontrado no
escritório de Cícero de Oliveira,
o Té, um dos sócios formais da
Transwolff.

Comunicações extraídas dos
celulares dos investigados refor-
çam o vínculo do político com os
negócios. No dispositivo de Luiz
Carlos Efigênio Pacheco, o Pan-
dora, também sócio da Trans-
wolff, havia mensagens em que
ele se referia a Leite como "Presi-
dente". Também havia relatos de
ocasiões em que o vereador lhe
chamara a atenção, como se ti-
vesse ascendência sobre ele.

"Já em março de 2024, ao co-
mentar dificuldades em uma li-
nha da Transwolff, afirmou ter
tomado ‘o maior puxão de ore-

lha’ de MILTON", diz o texto da
denúncia do MP-SP.

Pandora ainda o mantinha in-
formado sobre os negócios, como
a instalação de ônibus elétricos.
Leite chegou a fazer visita à gara-
gem da empresa para vistoriar
veículos com eixos avariados.

A Transwolff entrou na mira
das autoridades em abril de
2024, quando foi deflagrada a
Operação Fim da Linha. Na oca-
sião, foram denunciados os do-
nos formais da empresa, dentre
os quais estavam Luiz Carlos
Efigênio Pacheco, o Pandora, e
Cícero de Oliveira, o Té. A com-
panhia, que mantinha contratos
com a Prefeitura de São Paulo
para operar linhas de ônibus, fi-
cou sob intervenção do poder
público. 

Porto de Santos: sistemas seguem
afetados após ataque cibernético
GUILHERME JERONYMO/ABRASIL

A Autoridade Portuária de
Santos (APS), responsável pela
administração do Porto, confir-
mou que um ataque cibernético
iniciado na última sexta-feira der-
rubou os sistemas, a energia elé-
trica e o acesso a internet em toda
área administrativa do porto, sem
conseguir afetar as operações lo-
gísticas. Durante a tarde de on-
tem, já com energia elétrica e in-

ternet, continuavam os esforços
para recuperação dos sistemas in-
ternos e do site da instituição.  

"A recuperação dos sistemas
está sendo feita gradualmente.
As operações portuárias seguem
e não há risco de paralisação. As
entradas e saídas de navios e os
acessos terrestres ao Porto estão
mantidos". 

A APS adotou procedimentos
de contingência e reforçou as
equipes da Guarda Portuária

para garantir a segurança e a
agilidade nos acessos. A Comis-
são Estadual de Segurança Pú-
blica no Portos, Terminais e Vias
Navegáveis no Estado (Cespor-
tos-SP), aumentou o de prote-
ção dos acessos por uma ques-
tão normativa.  Equipes de tec-
nologia da APS trabalham na re-
solução do problema de indis-
ponibilidade de seus sistemas.",
afirmou a instituição, em nota.  

A APS informou, ainda, que

não foi possível determinar o al-
cance do ataque, nem se houve
acesso a dados ou quais os obje-
tivos iniciais do grupo.

Os serviços burocráticos no
porto seguem através do siste-
ma Porto Sem Papel, sistema in-
formatizado do Governo Fede-
ral que permite a troca informa-
ções e documentos entre diver-
sos órgãos públicos e empresas
que atuam nos portos, e que não
foi afetado pelo ataque. 

APS
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Polícia investiga homem que gravou
vídeo com Fernando Henrique Cardoso
MATHEUS CROBELATTI/ABRASIL

A Polícia Civil de São Paulo
abriu investigação contra um
homem que entrou no aparta-
mento do ex-presidente da Re-
pública Fernando Henrique
Cardoso e divulgou imagens do
imóvel e do próprio ex-presi-
dente, de 95 anos, com a saúde
fragilizada.   

O caso é apurado com base
nas determinações do Estatuto
da Pessoa Idosa.

O vídeo foi publicado por
Wesley Oliveira no TikTok e ex-
põe o interior do apartamento
de FHC, localizado no bairro de
Higienópolis, na região central

da capital.
A esposa do ex-presidente,

Patrícia Kundrát, denunciou a
existência da gravação à polícia e
fez um boletim de ocorrência,
afirmando que o conteúdo teve a
intenção de desrespeitar e expor
a intimidade do companheiro.

O registro chama a atenção
pela facilidade de acesso de Oli-
veira ao imóvel. No vídeo, o ho-
mem caminha com tranquilida-
de pela porta de entrada, suge-
rindo ter tido permissão ou faci-
lidade prévia de ingresso.

Em nota divulgada nas redes
sociais, Oliveira disse que teve
autorização de Patrícia para en-
trar na residência: “O vídeo foi

autorizado pela esposa, que me
convidou”.

Na filmagem, ele faz um tour
pelas dependências do aparta-
mento, exibindo objetos pes-
soais, obras de arte e cômodos.
Em seguida, filma FHC em uma
cadeira, aparentemente sem ter
compreensão do que acontece
em seu entorno.

Após a repercussão negativa
nas redes sociais, Wesley publi-
cou um posicionamento afir-
mando que pessoas com de-
mência não deveriam ser afasta-
das do convívio público, alegan-
do que "a história não pode ser
apagada". O homem também
divulgou uma imagem em que

supostamente aparece ao lado
de Patrícia Kundrát.

FHC tem diagnóstico de Alz-
heimer em estágio avançado.
Desde abril, os filhos do ex-pre-
sidente movem uma ação de in-
terdição judicial devido ao de-
clínio cognitivo do pai, medida
voltada a assegurar sua proteção
e a gestão de seus atos civis.

De acordo com o Artigo 105
do Estatuto da Pessoa Idosa, é
crime veicular ou exibir, por
qualquer meio de comunica-
ção, imagem depreciativa ou
que ofenda a  dignidade do
idoso. A pena prevista é de um
a três anos de reclusão, além
de multa.

INVASÃO

Livraria mais antiga de SP é alvo
de operação da Polícia Federal

A Livraria Calil Antiquária,
que trabalha com livros raros
desde 1949 e mantém um acer-
vo de aproximadamente 450
mil  t í tulos no centro de São
Paulo, é um dos alvos de uma
operação da Polícia Federal
(PF) que investiga a recepta-
ção, a ocultação e a comerciali-
zação de bens do patrimônio
cultural brasileiro. Procurada
pelo Estadão, a livraria não se
manifestou.

Ainda não está claro qual se-
ria a participação da Calil no es-
quema investigado. A operação
cumpriu cinco mandados de
busca e apreensão, expedidos
pela 5ª Vara Federal Criminal do
Rio de Janeiro, em endereços re-
sidenciais e comerciais no Rio,
em São Paulo e em Diadema, na

Grande São Paulo.
Além de livros raros, a inves-

tigação envolve imagens sacras
e outros objetos de valor históri-
co e cultural.

Com mais de sete décadas
de atuação no mercado de li-
vros raros, a Livraria Calil Anti-
quária funciona há mais de 40
anos no nono andar de um edi-
fício no centro antigo da capital
paulista.

Fundada por Líbano Calil, a
livraria passou a ser administra-
da por sua filha, Maristela Calil,
que se dedica ao negócio há cer-
ca de quatro décadas. Atual-
mente, ela trabalha ao lado do
filho, Murilo Montesanti, repre-
sentante da terceira geração da
família à frente do estabeleci-
mento.

Segundo informações divul-
gadas no site da própria livraria,
o acervo reúne quase 450 mil tí-
tulos, principalmente de ciên-
cias humanas e assuntos rela-
cionados ao Brasil.

Além da compra e venda de
livros raros, a Calil comercializa
manuscritos, documentos his-
tóricos, mapas, gravuras, revis-
tas antigas, fotografias e outros
materiais de interesse de pes-
quisadores e colecionadores.

O estabelecimento também
oferece serviços de avaliação de
bibliotecas, encadernação arte-
sanal e restauração de livros,
atendendo clientes de diferen-
tes regiões do País.

A Operação Página Oculta é
um desdobramento da Opera-
ção Trinca de Papel, que apurou

a atuação de um grupo crimino-
so especializado em subtrair li-
vros raros e outros bens cultu-
rais de instituições públicas e
privadas. Segundo a PF, as dili-
gências feitas depois dessa ope-
ração identificaram possíveis
destinatários e comerciantes
dos objetos furtados.

As buscas têm como finalida-
de, de acordo com a PF, locali-
zar e recuperar livros raros, ima-
gens sacras e outros bens cultu-
rais de origem ilícita. Os poli-
ciais também procuram docu-
mentos, registros de aquisição e
comercialização, comprovantes
de pagamento, aparelhos celu-
lares, computadores e outros
elementos de prova. O material
apreendido passará por análise
e perícia da PF. 

LVROS RAROS



Anvisa registra 
duas novas canetas
emagrecedoras 

SEMAGLUTIDA

PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL

A Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) apro-
vou ontem dois novos medica-
mentos injetáveis agonistas do
receptor de GLP-1, popular-
mente conhecidos como ca-
netas emagrecedoras. São
eles: genérico de semaglutida
e Loryvia (produto similar).  

Em nota, a Anvisa destacou
que ambos os dispositivos
têm como princípio ativo a se-
maglutida e são indicados pa-
ra o tratamento do diabetes.
“Os dois produtos têm como
matriz o produto Owozy e os
registros foram concedidos
para a empresa Ávita Care Im-
portação e Distribuição de
Produtos Ltda.” 

“Os medicamentos aprova-
dos foram registrados por
comparação com o produto
biológico Ozempic, sendo in-
dicados para o tratamento de
pacientes adultos com diabe-
tes mellitus tipo 2 insuficiente-
mente controlado”, comple-
tou a agência no comunicado. 

MAIS REGISTROS
Com as aprovações, chega

a 22 o total de canetas emagre-
cedoras registradas apenas ao
longo de 2026. Além dos pro-
dutos injetáveis, no último dia
4 a Anvisa aprovou o registro
do primeiro medicamento de
semaglutida na versão oral,
utilizado no tratamento da
obesidade.

Em agosto de 2025, a agên-
cia deu início a um processo
de priorização da análise de
medicamentos com semaglu-
tida e liraglutida, motivada
por pedido feito pelo Ministé-
rio da Saúde em benefício do
Sistema Único de Saúde (SUS)
e pela necessidade de abaste-
cimento do mercado nacional.

SUS
Em setembro, o Ministério

da Saúde anunciou que medi-
camentos da classe dos agonis-
tas do receptor GLP 1 serão dis-
tribuídos por meio do Sistema
Único de Saúde (SUS) para pa-
cientes com obesidade. A ofer-
ta, segundo a pasta, será feita
com base em estudos e na defi-
nição de um protocolo clínico.

À época, o ministério ava-
liou como positivos os primei-
ros resultados observados em
pacientes com obesidade do
Grupo Hospitalar Conceição,
da rede pública de Porto Ale-
gre, selecionados desde junho
para fazer uso da semaglutida,
um dos princípios ativos das
canetas emagrecedoras.

“O objetivo é garantir maior
segurança aos participantes
[do estudo] e estabelecer dire-
trizes para o acompanhamen-
to contínuo por médicos espe-
cialistas da unidade. Ao todo,
serão acompanhados 250 pa-
cientes do SUS, atendidos pelo
hospital, com obesidade grave
ou associada a outras morbi-
dades”, informou a pasta.

VALE O ESCRITO

MP mira bingos ligados 
à cúpula do jogo do bicho  
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

D
ois bingos clandesti-
nos ligados à estrutu-
ra financeira da nova

cúpula do jogo do bicho foram
alvo de operação do Ministério
Público do Rio de Janeiro on-
tem. A Justiça expediu sete man-
dados de busca e apreensão
contra os responsáveis pelos es-
tabelecimentos, localizados na
zona norte da capital.  

De acordo com o Ministério
Público, os bingos são ligados
aos contraventores Rogério de
Andrade, patrono da escola de

samba Mocidade Independen-
te de Padre Miguel; Vinicius
Drumond, filho e herdeiro dos
pontos de jogo do bicho de Lui-
zinho Drumond, que foi patro-
no da Imperatriz Leopoldinen-
se; e Adilson Oliveira Coutinho
Filho, conhecido como Adilsi-
nho, patrono da Acadêmicos do
Salgueiro.

Rogério de Andrade e Adilsi-
nho estão condenados pela Jus-
tiça e cumprem pena em presí-
dios federais. Adilsinho também
é apontado como responsável
pela comercialização de cigar-
ros paraguaios ilegais no Rio de

Janeiro.
Os mandados foram expedi-

dos pela 2ª Vara Especializada
em Organização Criminosa. A
operação tem como objetivo
reunir novas provas, aprofun-
dar as investigações e identifi-
car outros integrantes do grupo
criminoso.

Os estabelecimentos já ha-
viam sido interditados em uma
operação em 6 de agosto deste
ano, mas voltaram a funcionar
recentemente. A pedido do Gae-
co, a Justiça determinou nova-
mente a interdição dos imóveis
e a destinação dos bens móveis

utilizados pela organização cri-
minosa ao Comando de Opera-
ções Especiais da Polícia Militar
(COE), entre outras medidas.

Durante a operação, foram
apreendidas 212 máquinas ca-
ça-níqueis e R$ 12 mil em di-
nheiro no bingo da Tijuca. No
estabelecimento da Praça da
Bandeira, foram recolhidas ou-
tras 110 máquinas.

Nove pessoas foram detidas
e levadas à delegacia para pres-
tar depoimento sobre o funcio-
namento dos estabelecimentos
e a exploração ilegal de jogos
de azar.

Nota
ANVISA DETERMINA APREENSÃO 
DE SUPLEMENTOS ALIMENTARES

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) determinou
ontem a apreensão de suplementos alimentares divulgados e
vendidos de maneira irregular no país. A resolução foi
publicada no Diário Oficial da União (DOU). Em nota, a
agência informou que suplementos produzidos pela empresa W
Nutry Ltda. não podem ser fabricados, vendidos, distribuídos,
divulgados nem utilizados. “Não foram identificadas
notificações ou registros desses produtos junto à Anvisa”. As
mesmas sanções foram aplicadas a todos os lotes do
suplemento alimentar de colostro bovino em pó da marca
Muuh Magic, que não possui notificação sanitária junto à
Anvisa. O produto é fabricado pela Hupper Nutrition Ltda.
“A divulgação do produto incluía alegações terapêuticas,
funcionais e de saúde não autorizadas, incluindo prevenção de
diabetes e de doenças crônicas, tratamento de ansiedade e
estresse, melhora da saúde cardiovascular e cerebral,
fortalecimento da imunidade e melhora da digestão”, informou
a agência. A mesma resolução determina ainda a apreensão e
proíbe a fabricação, a venda, a distribuição, a divulgação e o
uso do lote L75F0001 do Kit 3 Ômega Core, da marca
Essencial Nutrition, com 60 cápsulas e validade 04/2027.

Polícia prende homem que fornecia
fuzis a traficantes da Rocinha no Rio
DOUGLAS CORRÊA/A BRASIL

Policiais civis da Divisão de
Capturas e Polícia Interestadual
(Polinter), em ação conjunta
com a Polícia Civil da Bahia,
prenderam, na segunda-feira,
Felipe de Souza dos Santos, o
Paquito, de 32 anos, no municí-
pio de Camamu (BA), envolvido
no fornecimento de fuzis para
traficantes da comunidade da
Rocinha, na zona sul do Rio de
Janeiro.  

O preso integrava uma orga-
nização criminosa especializa-
da na aquisição, financiamento
e transporte de armamentos

entre estados. Ele atuava no se-
tor logístico da quadrilha, par-
ticipando do transporte de ar-
mas de grosso calibre destina-
das ao tráfico de drogas para a
facção criminosa Comando
Vermelho.

As investigações foram ini-
ciadas após uma apreensão da
Polícia Rodoviária Federal
(PRF), em abril de 2024, em Se-
ropédica, região metropolitana
do Rio. Na ação, foram encon-
trados dois fuzis, uma espin-
garda, carregadores e muni-
ções que haviam sido transpor-
tados do Rio Grande do Sul e
seriam entregues a criminosos

da Rocinha.
Por meio de um trabalho de

inteligência, com análise de da-
dos telefônicos, movimentações
financeiras e comunicações di-
gitai, as diligências mostraram
que a quadrilha tinha uma es-
trutura organizada, com divisão
de tarefas entre financiadores,
intermediários e transportado-
res. O grupo utilizava contas de
terceiros, pagamentos fraciona-
dos e veículos adaptados para
esconder os armamentos du-
rante o transporte.

Em agosto deste ano, outro
integrante da organização, Ale-
xandre Albara, apontado como

responsável por atividades fi-
nanceiras e logísticas, já havia
sido preso em uma ação conjun-
ta com a Polícia Civil do Rio
Grande do Sul.

Após novas diligências, os
policiais da Polinter identifica-
ram o paradeiro do criminoso
na Bahia e compartilharam as
informações com as equipes da-
quele estado, que fizeram a pri-
são no distrito de Travessão, em
Camamu.

Contra Paquito, foi cumprido
um mandado de prisão preven-
tiva pelos crimes de organização
criminosa armada e comércio
ilegal de armas de fogo.

BAHIA
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Instituto Evandro
Chagas comemora 90
anos com congresso 

A partir desta quarta-feira
Belém recebe o Congresso
Científico “IEC: 90 anos de
contribuição à ciência e à saú-
de pública”. A programação
celebra as nove décadas da
instituição e conta com a apre-
sentação de 79 trabalhos cien-
tíficos na área de saúde de
pesquisadores do Brasil e do
exterior.     

“Chegar aos 90 anos com
uma programação que recu-
pera a nossa história e, ao
mesmo tempo, discute prepa-
ração para epidemias, vigilân-
cia genômica, mudanças cli-
máticas, inteligência artificial
e saúde ambiental mostra que
o IEC continua cumprindo a
missão de produzir conheci-
mento a partir da Amazônia
para responder a desafios que
são locais, nacionais e glo-
bais”, afirma a diretora do Ins-
tituto Evandro Chagas, Lívia
Carício Martins.

Durante dois dias, os pes-
quisadores vão participar de
mesas-redondas, conferências
e debates sobre preparação e

resposta a epidemias, arbovi-
roses, vigilância genômica, re-
sistência antimicrobiana, inte-
ligência artificial aplicada à
saúde, vírus respiratórios, he-
patites virais, saúde ambiental
e mudanças climáticas.

Também serão discutidos
temas como a expansão do ví-
rus Oropouche, estratégias de
enfrentamento à dengue, mo-
nitoramento de patógenos, ex-
posição ao mercúrio e agrotó-
xicos e qualidade da água.

SOBRE O INSTITUTO
O Instituto Evandro Chagas

é uma Instituição de Ciência,
Tecnologia e Inovação da Se-
cretaria de Vigilância em Saú-
de e Ambiente (SVSA) do Mi-
nistério da Saúde que atua
desde 1936 em pesquisa cien-
tífica, apoio à vigilância e ensi-
no para a produção, dissemi-
nação e divulgação de conhe-
cimentos e inovações tecnoló-
gicas que subsidiem políticas
públicas de saúde, especial-
mente na região amazônica
brasileira.

Articulação de facções exige resposta
coordenada, diz procurador
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

O procurador-geral de Justiça
do Rio de Janeiro, Antonio José
Campos Moreira (foto), alertou
na segunda-feira, durante a
abertura da XXIV Reunião Ple-
nária da Estratégia Nacional de
Combate à Corrupção e à Lava-
gem de Dinheiro (ENCCLA), pa-
ra a crescente articulação das
organizações criminosas, que
ultrapassam fronteiras territo-
riais e se infiltram em estruturas
do Poder Público.   

De acordo com o procurador,
a complexidade dessa atuação
exige respostas coordenadas e
permanentes do Estado, com o
compartilhamento de informa-
ções, conhecimentos e expe-
riências entre os órgãos respon-
sáveis pela prevenção e pela re-
pressão à criminalidade.

“A resposta é integração, arti-
culação. Nós precisamos ter,
além do diálogo interinstitucio-
nal, um diálogo também in-
trainstitucional. Trabalhar em
conjunto, com estratégia, com
articulação, organização e fo-
cando na investigação patrimo-
nial, na recuperação de ativos e
no enfrentamento muito firme
da lavagem de dinheiro”, afir-
mou Campos Moreira.

O procurador-geral falou da
relevância da realização do en-
contro no Rio de Janeiro, diante
dos desafios enfrentados pelo
estado na área da segurança pú-
blica.

Para ele, a construção de so-
luções efetivas depende da su-
peração de atuações isoladas e
da formulação de estratégias
duradouras, capazes de trans-
formar a experiência técnica
acumulada pelas instituições
em políticas estruturantes.

“Se nós conseguirmos, a par-
tir da nossa experiência técnica,
contribuir para a construção de
uma política de Estado, não
apenas uma política de governo

– que é política transitória e oca-
sional –, nós estaremos dando
uma grande contribuição ao
nosso país.”

ENCCLA
Coordenado pelo Ministério

da Justiça e Segurança Pública
(MJSP), por meio da Secretaria
Nacional de Justiça (Senajus), o
ENCCLA reúne 90 órgãos e enti-
dades dos poderes Executivo,
Legislativo e Judiciário, além do
Ministério Público e de institui-
ções públicas e privadas. 

A secretária nacional de Justi-
ça, Maria Rosa Loula, destacou a
trajetória de mais de duas déca-

das do encontro nacional e a
contribuição da cooperação téc-
nica para o aprimoramento dos
mecanismos de prevenção, in-
vestigação e recuperação de ati-
vos.

Ela também mencionou ini-
ciativas desenvolvidas ao longo
desse período, como a criação
de ferramentas de inteligência e
o aperfeiçoamento dos meca-
nismos de controle financeiro:

“A articulação de diferentes
competências institucionais
permite construir soluções que
ultrapassam os limites de atua-
ção individual de cada órgão.”

A programação prevê ainda o

lançamento da publicação so-
bre a Estratégia Nacional de
Combate à Corrupção e à Lava-
gem de Dinheiro e a apresenta-
ção de novos projetos voltados à
produção de conhecimento, à
inteligência financeira e à capa-
citação de profissionais.

O encontro termina amanhã,
e vai reunir representantes de
diversas instituições para ava-
liar os resultados das dez ações
desenvolvidas em 2026 e definir
as prioridades de atuação con-
junta para 2027, com a aprova-
ção das ações que orientarão o
próximo ciclo de trabalho da es-
tratégia nacional
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Não tem perspectiva de
mudança no relatório 
do PL, diz Machado

MERCADOS DIGITAIS

GABRIEL MÁXIMO/AE

O deputado Aliel Machado
(PV-PR), relator do projeto de
regulação econômica dos
mercados digitais, afirmou
ontem, que, por ora, não pre-
tende fazer alterações em seu
parecer, mas afirmou que con-
versará com as bancadas dos
partidos nesta semana para
viabilizar a votação do texto na
próxima terça-feira.

"Esse debate está aconte-
cendo há bastante tempo. O
texto está disponível desde ju-
lho. O relatório é aquele e não
tem perspectiva de mudança,
porque não vieram contribui-
ções capazes de nos conven-
cer de que poderia ter alguma
mudança. O presidente Lula

externou, já desde o dia da sua
vitória, a importância de tra-
balhar esse assunto. Mas é im-
portante separar aqui que nós
não estamos tratando de con-
teúdo. Não existe uma vírgula
no projeto que trate de con-
teúdo. O projeto trata de regu-
lamentação econômica", des-
tacou.

Segundo Aliel, "existem
atores políticos patrocinando"
mentiras contra seu relatório,
como o senador eleito Deltan
Dallagnol (Novo-PR).

"Isso atrapalha o debate
do Brasil. Não é um equívoco,
é mentira E essas ações, eu
não vejo outra visão a não ser
defender interesse econômi-
co de empresas estrangeiras",
disse. 

LADRÃO DO INSS

Defesa de Vorcaro reforça
pedido de soltura no STF
FELIPE PONTES/ABRASIL

A
defesa de Daniel Vor-
caro, dono do antigo
Banco Master, solici-

tou ao presidente do Supremo
Tribunal Federal (STF), Edson
Fachin, que envie novo pedido
de soltura do ex-banqueiro, pa-
ra que seja decidido pelo minis-
tro Gilmar Mendes, por ser o
mais antigo da Corte.   

Em paralelo, a defesa tam-
bém ingressou com petição na
Corte Interamericana de Direi-
tos Humanos (CIDH), alegando
que o STF afronta o princípio do
juiz natural, segundo o qual não
poderia haver  escolha ocasional
do relator para o caso Master.
Eles pediram medida cautelar
que determine a soltura imedia-
ta de Vorcaro. 

Os advogados buscam a der-
rubada de decisão de 29 de ou-
tubro, na qual Fachin manteve
com a presidência do Supremo
a competência para decidir so-

bre questões urgentes relativas à
Operação Compliance Zero,
que investiga a corrupção de
agentes públicos e fraudes fi-
nanceiras bilionárias envolven-
do Vorcaro. 

Segundo argumenta a defesa,
a decisão de Fachin viola a Con-
venção Americana de Direitos
Humanos, da qual o Brasil é sig-
natário e que prevê que a relato-
ria de processos criminais deve
ser sempre mantida com o juiz
“estabelecido anteriormente
por lei”. 

Vorcaro está preso preventi-
vamente desde março, sob a jus-
tificativa de que representa risco
às investigações e à ordem pú-
blica. Atualmente, ele está cus-
todiado na unidade prisional
conhecida como Papudinha, no
Distrito Federal. 

ENTENDA
Fachin transferiu o caso

Master para a presidência do
STF após polêmicas envolven-

do o relator das investigações, o
ministro André Mendonça, em
meio a acusações de que ele te-
nha manejado as apurações
contra desafetos políticos, além
de supostamente estar entre os
ministros da Corte que manti-
nham ligações prévias com
Vorcaro. 

Antes, o caso já havia sido re-
distribuído por sorteio, após o
relator original no STF, ministro
Dias Toffoli, aparecer em relató-
rio da Polícia Federal (PF) como
beneficiário de negócios envol-
vendo o Master e a venda de um
resort no Paraná. 

“Não há nenhuma lei e ne-
nhuma norma do Regimento In-
terno que autorizem o Presiden-
te do Tribunal a conduzir, fora
do recesso e das férias, investi-
gação distribuída a outro minis-
tro”, afirmam os advogados de
Vorcaro, em nota enviada à im-
prensa. 

A defesa destaca que a Cons-
tituição proíbe a avocação - ato

de transferir a relatoria de um
caso de uma instância para ou-
tra superior, mesmo que tempo-
rariamente. Fachin nega que te-
nha realizado o ato, afirmando
que a relatoria permanece com
Mendonça, embora encontre-se
temporariamente na presidên-
cia do Supremo. 

Na Corte, os advogados in-
gressaram com um agravo regi-
mental contra a decisão de Fa-
chin de manter o processo con-
sigo. A defesa apontou que, en-
quanto não houver a redistri-
buição do caso Master, o Regi-
mento Interno do STF prevê
que questões urgentes sejam
decididas pelo decano (minis-
tro mais antigo), no caso Gil-
mar Mendes. 

Na comunidade jurídica,
Mendes é amplamente visto co-
mo um ministro garantista, isto
é, como um magistrado que cos-
tuma privilegiar os direitos e ga-
rantias fundamentais dos inves-
tigados. 

Renan propõe inelegibilidade para
condenados por violência à mulher
LÓREN SOUZA/AE

O senador Renan Calheiros
(MDB-AL) (foto) apresentou
um projeto de lei complementar
para tornar inelegíveis os con-
denados por crimes de violência
contra a mulher.

A proposta altera a Lei das
Inelegibilidades de 1990 para
acrescentar a inelegibilidade a
condenados em decisão transi-
tada em julgado ou proferida
por órgão judicial colegiado pe-
los crimes praticados mediante
violência contra a mulher. O pe-
ríodo de inelegibilidade valeria
a partir da condenação até o
prazo de oito anos após o cum-
primento da pena.

Segundo o documento, já
existe no Código Penal hipótese
para que, em casos de crimes
praticados contra a mulher por
razões da condição do sexo fe-
minino, a diplomação, ação que
autoriza a posse no mandato,
seja impedida, como efeito au-
tomático da condenação. Con-
tudo, Calheiros considera a me-
dida insuficiente.

"É inadmissível a candidatura
de condenado criminalmente por
violência doméstica e lesão cor-
poral contra a mulher sob o argu-
mento de lacuna legislativa na Lei
das Inelegibilidades", defende.

O texto afirma ainda que é
preciso alterar a Lei da Inelegi-
bilidade para equiparar, na le-
gislação, os crimes praticados
contra a mulher a condenações
por crimes contra a vida e a dig-
nidade sexual.

"Essa alteração prevenirá
que mero formalismo jurídico
impeça a correta aplicação da
disciplina da inelegibilidade,

conferindo maior clareza e ri-
gor às regras que consubstan-
ciam a moralidade nos pleitos
eleitorais", diz.

O senador traz na justificativa
do projeto também um caso jul-
gado pelo Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) que decidiu pela
manutenção do indeferimento
do registro de candidatura de
João Francisco de Assis Neto,

então candidato a deputado fe-
deral por Alagoas, por lesão cor-
poral contra mulher. O julga-
mento do TSE confirmou o in-
deferimento anterior determi-
nado pelo Tribunal Regional
Eleitoral de Alagoas (TRE-AL).

A condenação por lesão cor-
poral já havia sido confirmada
pela Câmara Criminal do Tribu-
nal de Justiça do Estado. 
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Médico de 30 anos é
encontrado morto em
depósito de esterco
ANA MAGALHÃES/AE

Um médico, de 30 anos, foi
encontrado morto na segun-
da-feira, dentro de um depósi-
to de esterco em Xanxerê, no
interior de Santa Catarina. Jo-
sé Augusto Nogueira Ribas es-
tava desaparecido desde a ma-
drugada de segunda-feira. A
Polícia Civil investiga o caso.

O Corpo de Bombeiros foi
acionado para localizar um
homem que havia desapareci-
do em uma propriedade rural
na localidade de Linha Passo
Trancado. Não há informa-
ções sobre o que o médico fa-
zia no local.

Segundo a Polícia Militar de
Santa Catarina (PMSC), du-
rante as buscas, foram encon-
trados indícios de que José Au-
gusto teria caído em um depó-
sito de esterco da propriedade.

Ainda de acordo com a cor-
poração, após o esvaziamento
do depósito, o corpo foi locali-
zado.

A PMSC informou que não
havia sinais externos de violên-
cia nem indícios imediatos de
ação criminosa. Segundo a Po-
lícia Civil, uma das hipóteses
investigadas é a de que a morte
tenha sido acidental. O carro
de José Augusto, um Chevrolet

Cruze, estava nas proximida-
des da propriedade rural.

"A determinação da causa e
das circunstâncias da morte,
dependem da conclusão dos
exames periciais realizados
pela Polícia Científica", disse a
PC, em nota.

HOSPITAL LAMENTA 
O médico trabalhava no

Hospital Regional do Oeste
desde janeiro de 2025. Em no-
ta, a Secretaria do Estado de
Saúde de Santa Catarina (SES-
SC) e a Associação Hospitalar
Lenoir Vargas Ferreira, que
administra a unidade, lamen-
taram a morte de João Augus-
to. Além disso, afirmaram que
ele era um "excelente profis-
sional" e "querido colega".

"Nesse momento de dor,
nos solidarizamos com seus
familiares, amigos e colegas,
desejando força e conforto a
todos", escreveram, em nota.

O Hospital Regional São
Paulo (HRSP), onde o médico
já trabalhou, também se ma-
nifestou. "Neste momento de
tristeza, o HRSP expressa pro-
fundas condolências aos fami-
liares, amigos e colegas de
profissão, desejando força e
conforto para enfrentar este
momento de dor", disse.

Polícia prende suspeito de enviar
cartas com explosivos a empresários 
GONÇALO JUNIOR/AE

A Polícia Civil de São Paulo
prendeu um suspeito de enviar
cartas com ameaças de bomba a
moradores de condomínios de
luxo de São Paulo. As correspon-
dências exigiam R$ 1,7 milhão
em bitcoin para evitar ataques
com explosivos. Entre os desti-
natários das cartas estão a dona
de um shopping center e um pa-
rente do piloto Ayrton Senna.

O caso foi divulgado inicial-
mente pelo programa Fantásti-
co, da TV Globo, e confirmado
pelo Estadão

Dentro dos envelopes, havia
pequenas amostras de um explo-
sivo verdadeiro, identificado pela
polícia como provavelmente C4.

Preso na semana passada, o
suspeito foi identificado pela
polícia como Ítalo Francisco
Mendes Barbiot, de 42 anos. Se-

gundo os investigadores, o sus-
peito confessou o envio das car-
tas. Sua identificação foi possí-
vel pelas imagens de câmeras de
segurança com registros de
compras de selos e pagamentos
no metrô. O Estadão não conse-
guiu contato com sua defesa.

CARTAS ENVIADAS 
As primeiras correspondên-

cias foram enviadas a moradores
de um condomínio de alto pa-
drão no Itaim Bibi, zona oeste.

Todas descreviam um supos-
to plano de ataque com dois
drones carregados de dinamite
e C4. Para impedir a ação, o re-
metente fornecia endereços de
e-mail e QR Codes para que as
vítimas transferissem o valor
exigido.

Nas semanas seguintes, de-
zenas de cartas semelhantes fo-
ram enviadas ao mesmo edifício

e a outros endereços.
A Divisão Antissequestro

abriu algumas frentes de inves-
tigação para identificar o autor
das ameaças:

- a primeira rastreou os ende-
reços de e-mail, criados em um
serviço criptografado da Suíça, e
a carteira de bitcoin indicada
nas correspondências. Com a
ajuda de autoridades suíças, os
investigadores descobriram que
as contas haviam sido abertas a
partir da rede Wi-Fi de um shop-
ping na Avenida Paulista.

- outra linha de investigação
se concentrou nos selos. Embo-
ra as cartas não tivessem os ca-
rimbos das agências, todas con-
tinham selos iguais. Os policiais
descobriram que uma grande
quantidade havia sido compra-
da de uma só vez em uma agên-
cia dos Correios na Vila Maria-
na, na zona sul. Imagens de se-

gurança registraram a compra,
em 25 de setembro.

- um homem de boné preto e
óculos paga os selos em dinhei-
ro. Ao passar pela catraca da Es-
tação Ana Rosa do metrô, ele pa-
ga a passagem por meio de um
aplicativo no próprio celular. O
registro permitiu à polícia identi-
ficar o passageiro como Barbiot.

Em depoimento, ele afirmou
estar desempregado, atribuiu o
crime ao desespero financeiro e
se definiu como um "engenhei-
ro social" Barbiot já tinha uma
condenação por uso de dinheiro
falso em 2019.

O suspeito havia comprado
selos suficientes para enviar pelo
menos 130 cartas. Até agora, 72
foram apreendidas. A polícia
analisa o celular do suspeito para
identificar outros possíveis desti-
natários e verificar se alguma víti-
ma chegou a pagar a extorsão.

SÃO PAULO

SANTA CATARINA

Família de empresários
do setor portuário ligado
tráfico é alvo da PF
FELIPE DE PAULA 
E FAUSTO MACEDO/AE

Uma família de empresá-
rios dos setores portuário e de
gestão de resíduos, investiga-
da por movimentar dinheiro
de organizações criminosas
que enviavam toneladas de
cocaína do Paraguai à Europa
por portos brasileiros, é alvo
da Operação Recycling, defla-
grada pela Polícia Federal on-
tem Segundo as investigações,
o grupo atuava desde 2012 na
lavagem de recursos do narco-
tráfico e de outros esquemas
criminosos.

Cerca de 25 policiais fede-
rais e servidores da Receita Fe-
deral cumprem cinco manda-
dos de busca e apreensão em
Itajaí, Santa Catarina, e um de
prisão preventiva, expedidos
pela 22ª Vara Federal de Porto
Alegre. A operação é um des-
dobramento da Operação
Hinterland, que investiga o
tráfico internacional de dro-

gas. O avanço das apurações
revelou indícios de que o prin-
cipal investigado já prestava
serviços de movimentação e
ocultação de recursos ilícitos
desde 2012 a outros clientes,
entre eles envolvidos em frau-
des fiscais, irregularidades no
setor de combustíveis e pes-
soas investigadas em outras
operações contra o narcotráfi-
co. Comunicações de movi-
mentações financeiras atípi-
cas registradas até 2026 indi-
cam que a atividade continua-
va em curso. Segundo a inves-
tigação, o empresário estrutu-
rou uma rede de contas ban-
cárias temporárias em nome
da esposa, dos dois filhos, de
um funcionário utilizado co-
mo "laranja" e de empresas
sob seu controle, algumas for-
malmente registradas em no-
me dos filhos. Os valores eram
depositados por empresas
sem qualquer relação comer-
cial com o investigado, sem
emissão de notas fiscais. 

RESÍDUOS
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Justiça Federal desiste
de R$ 209 mi extra
para penduricalhos

CARA DE PAU

FELIPE PONTES/ABRASIL

O presidente do Conselho
da Justiça Federal (CJF), mi-
nistro Luís Felipe Salomão,
que também preside o Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ),
desistiu formalmente, ontem,
de solicitar crédito extra de R$
208,9 milhões com o objetivo
de pagar penduricalhos - co-
mo são conhecidas as verbas
indenizatórias e outras gratifi-
cações que se somam aos ven-
cimentos dos juízes.   

Em ofício enviado à Advo-
cacia-Geral da União (AGU),
Salomão informou não haver
mais a necessidade de suple-
mentação orçamentária, devi-
do ao surgimento de novas re-
ceitas que permitem ao Judi-
ciário fazer os pagamentos
com verbas próprias. 

“Surgiram fatos novos com
aportes de receitas e adequa-
ções orçamentárias, típicas
desta época de final de ano,
com empenhos e despesas
não efetuadas, ensejando con-
sequente reanálise das contas.
Por isso cessou, no âmbito da
Justiça Federal, a necessidade
então identificada”, justificou
o ministro. 

A desistência ocorre após
repercutir na imprensa o pedi-
do por mais recursos feito pelo
Judiciário e pelo Ministério
Público da União (MPU) que,
por sua vez, disse precisar de
mais R$ 324 milhões para o
pagamento dos pendurica-
lhos. Somadas, as solicitações
de recursos chegavam a R$
533 milhões. 

A solicitação de suplemen-
tação orçamentária foi alvo de
pedido de esclarecimentos fei-
to pela AGU junto ao Supremo

Tribunal Federal (STF), no
âmbito de três ações diretas de
inconstitucionalidade (ADIs)
que tratam do pagamento de
penduricalhos a juízes e mem-
bros do Ministério Público. 

De acordo com a AGU, a
falta de recursos poderia com-
prometer, por exemplo, o pa-
gamento da parcela de valori-
zação por tempo de antiguida-
de na carreira (PVTAC), equi-
valente à soma de 5% do salá-
rio de juízes e promotores a
cada cinco anos de trabalho,
limitada a 35% do salário. 

Diante da falta de previsão
orçamentária, a AGU pediu
que o Supremo decida qual
procedimento deverá ser ado-
tado para cumprir a decisão
da Corte que autorizou o pa-
gamento do benefício. 

"Afigura-se imprescindível
a orientação desse Supremo
Tribunal Federal quanto ao
modo pelo qual deve ser dado
o escorreito cumprimento ao
julgado", solicitou o órgão. 

PENDURICALHOS
No dia 25 de março deste

ano, por unanimidade, os mi-
nistros decidiram que as inde-
nizações adicionais, gratifica-
ções e auxílios deverão ser li-
mitados a 35% do valor do sa-
lário dos integrantes da Corte,
que tem o teto como referência
e é equivalente a R$ 46,3 mil.

Contudo, a soma do salário
e benefícios ainda pode che-
gar a R$ 78,8 mil mensais para
quem recebe o adicional tem-
po de serviço, benefício que
foi mantido pelo STF. O adi-
cional prevê o acréscimo de
5% ao salário por ano traba-
lhado e pode ser somado a ou-
tros penduricalhos. 

A SERVIÇO DO CRIME

Preso servidor do STJ por
vazar dados a Willer Tomaz
GIOVANNA MASSARO/AE

O
ex-servidor do Supe-
rior Tribunal de Justi-
ça (STJ) Humberto

Fontoura Pradera foi preso em
operação da Polícia Federal (PF)
deflagrada ontem, autorizada
pelo ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Alexandre
de Moraes. Ele teria facilitado o
acesso indevido do advogado
Willer Tomaz a processos que
tramitam na Corte em que tra-
balhava.

O mandado de prisão faz
parte da segunda fase da Ope-
ração Linceu, deflagrada no
mês passado. Humberto Fon-
toura Pradera foi exonerado do

cargo de secretário de tecnolo-
gia da informação em outubro
deste ano. No dia 19 do mesmo
mês, na primeira fase da opera-
ção, a PF cumpriu um manda-
do de busca e apreensão contra
o ex-servidor.

No último mês em que rece-
beu, seu salário foi de R$ 17.607.
No site de transparência do STJ,
o primeiro registro de pagamen-
to para Humberto Pradera foi
em agosto de 2018, no cargo de
Assessor Técnico do Gabinete
do Secretário-Geral da Presi-
dência do tribunal. A remunera-
ção era, naquela época, de R$
11.991.

Já no ano seguinte, Pradera
se tornou assessor técnico da

Secretaria de Tecnologia da In-
formação e Comunicação, com
a remuneração de R$ 10.695
mensais. Em agosto de 2020, se
tornou assessor-chefe da Asses-
soria de Inteligência Artificial do
tribunal, com o rendimento lí-
quido de R$ 10.919.

Humberto é suspeito de va-
zar informações do STJ para
Willer Tomaz. Em nota enviada
ao Estadão, Willer afirmou que
nunca recebeu dados de vaza-
mentos e que "as insinuações
são falsas, configuram desinfor-
mação e revelam desconheci-
mento elementar, ou deliberada
distorção, do funcionamento
dos tribunais".

O Estadão revelou que, em

uma das conversas identificadas
pela PF, Humberto enviou a
Willer Tomaz uma fotografia da
tela de um computador que exi-
bia um documento de 17 pági-
nas, registrado no ambiente di-
gital do STJ. Em seguida, Hum-
berto explicou a Willer o teor da
decisão.

Willer, junto com Flávio Bol-
sonaro, são investigados por la-
vagem de dinheiro em um in-
quérito que tramita no STF, en-
volvendo plataformas de paga-
mento digital e o setor de apos-
tas. O caso estava na primeira
instância da Justiça no Rio
Grande do Sul, mas subiu ao
STF pelo foro privilegiado de
Flávio Bolsonaro, que é senador.

Dino: audiência é sobre aplicação 
de 5x2 e não para questionar medida
FELIPE PONTES/ABRASIL

O ministro Flávio Dino, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), afirmou ontem, durante
abertura de audiência de conci-
liação sobre a escala 5x2, que a
sessão não tem como objetivo
colocar o aumento do repouso
semanal em discussão, mas so-
mente debater formas de imple-
mentar a medida.   

“Evidentemente o Supremo
Tribunal Federal não irá repetir
o debate de mérito que cabe ao
Congresso Nacional. O objetivo
da audiência não é discutir a
conveniência e a oportunidade
da política pública, uma vez que
essa é uma decisão de caráter
eminentemente político.” 

Dino disse não ter esperança
de que acordos sejam alcança-
dos com a conciliação, mas que
a audiência buscará fazer uma
lista das controvérsias trazidas
pela Emenda Constitucional so-
bre a 5x2, no que diz respeito à
aplicação da medida. 

O ministro é relator de ações
diretas de inconstitucionalidade
(ADIs) abertas pela Confedera-
ção Nacional do Comércio de
Bens, Serviços e Turismo (CNC)
e a Confederação Nacional da
Indústria (CNI), que pediram a
suspensão do fim da escala 6x1. 

Nas ações, as entidades ex-
pressaram o receio de que não
haja tempo hábil para os seto-
res produtivos e os sindicatos
fechem acordos que tornem
possível implementar a am-
pliação do descanso semanal
para dois dias e também a re-
dução de jornada de 44h para
42h semanais. 

A redução da jornada sema-
nal para 42h está prevista para
entrar em vigor em 16 de de-
zembro, com uma nova redução
para 40h em dezembro de 2027.
As confederações temem, por
exemplo, que ao não alcançar os
acordos seja logo exigida a jor-
nada mais curta, de 40h, sem
transição. 

Dino buscou tranquilizar as
centrais. “Mesmo que eventual-
mente não haja os acordos, não
existe cenário de redução de 44h
para 40h no dia 16 de dezem-
bro”, afirmou. “Isso foi uma de-
cisão política do Congresso Na-
cional.” 

FLEXIBILIZAÇÃO 
Entre as controvérsias sobre a

implementação da emenda do
5x2, Dino disse que, a partir das
falas de representantes das cen-
trais sindicais e das confedera-
ções, há consenso em ao menos
um ponto: a necessidade de fle-
xibilização da regra que obriga o
gozo das duas folgas semanais
no mesmo mês, caso alguma ati-
vidade não consiga liberar as
folgas dentro de uma semana de
trabalho. 

Isso ocorre para atividades,
por exemplo, de exploração pe-
trolífera, em que trabalhadores
embarcados trabalham por

mais de cinco dias seguidos. Pe-
la emenda, nesse caso, as duas
folgas semanais devem ser com-
pensadas no mesmo mês calen-
dário, e no mínimo uma delas
deve ser garantida dentro da se-
mana de trabalho, não sendo
possível assim o trabalho por se-
te dias seguidos. 

“O limitador mensal ou se-
manal pode ser flexibilizado
mediante negociação coletiva.
Isso é necessário porque a
emenda constitucional induz a
outra coisa, induz à rigidez”, dis-
se o ministro, indicando que de-
verá decidir sobre o tema dentro
dos próximos dias. 

STF
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Novo painel de dados
mostra chuva abaixo da
média em 70% do país
RAFAEL CARDOSO/ABRASIL 

Em outubro, 71,88% do ter-
ritório brasileiro teve um volu-
me de chuvas abaixo do nor-
mal. Os dados do Instituto Na-
cional de Meteorologia (Inmet)
estão no Sistema Estratégico
sobre Desertificação e Seca
(Sedes), lançado ontem pelo
Ministério do Meio Ambiente e
Mudança do Clima (MMA).  

Os piores índices foram re-
gistrados em municípios do
Tocantins, Maranhão e Bahia.
Em relação às temperaturas,
61,1% do país registrou calor
acima do normal, com até 3
graus Celsius (ºC) a mais do
que o esperado.

A nova plataforma reúne
outros indicadores ambien-
tais, climáticos e socioeconô-
micos, com dados oficiais so-
bre vegetação, uso da terra, se-
ca, aridez, degradação, tipos
de solo, percentual de pobre-
za, Índice de Desenvolvimen-
to Humano, entre outros. As
informações podem ser seg-
mentadas por município, es-
tado, região ou bioma.

Segundo o diretor do De-
partamento de Combate à De-
sertificação e Mitigação dos
Efeitos da Seca do MMA, Ale-
xandre Pires, os mapas intera-
tivos e relatórios ajudarão ges-
tores e sociedade civil a plane-
jar políticas públicas e ações
nos territórios.

“Um determinado projeto
do governo federal no Semiá-
rido, por exemplo, pode usar o
Sedes para identificar quais
são os municípios que estão
em situação de maior vulnera-
bilidade hídrica ou de degra-
dação da terra. E, com isso,
pode tomar decisões para
conter esses processos”, expli-
ca Alexandre.

O desenvolvimento do Se-

des é coordenado tecnicamen-
te pelo Observatório da Caa-
tinga e Desertificação (OCA),
iniciativa conjunta da Univer-
sidade Federal de Campina
Grande (UFCG) e do Instituto
Nacional do Semiárido (Insa).

Seminário sobre desertifi-
cação

O lançamento acompa-
nhou outras iniciativas anun-
ciadas durante o Seminário
Nacional de Combate à Deser-
tificação, realizado em Brasília
nesta terça e quarta-feira.

No primeiro dia, o MMA
também apresentou o novo
Atlas das Áreas Suscetíveis à
Desertificação, uma atualiza-
ção do levantamento realiza-
do em 2007. Segundo a pasta,
foram incorporadas metodo-
logias e geotecnologias mais
modernas, lançadas nas últi-
mas duas décadas.

Cerca de 16% do território
nacional, o equivalente a 1.561
municípios, têm processos
acelerados de degradação da
terra ou áreas suscetíveis à de-
sertificação. Nestas regiões, vi-
vem quase 38 milhões de bra-
sileiros.

Durante o seminário, tam-
bém haverá o detalhamento
do relatório nacional que será
submetido ao Sistema de Ava-
liação e Implementação de
Desempenho (PRAIS, na sigla
em inglês), da Convenção das
Nações Unidas de Combate à
Desertificação (UNCCD).

O Brasil reforça a meta vo-
luntária de Neutralidade de
Degradação da Terra (LDN, na
sigla em inglês), que prevê
atingir mais de 367 milhões de
hectares (o equivalente a 514
milhões de campos de fute-
bol) até 2030. Isso inclui evitar
novas áreas degradadas, redu-
zir a degradação em curso e
restaurar áreas já afetadas.

Lula e presidente da Turquia se
reúnem e falam de comércio bilateral
MARCELO BRANDÃO /A BRASIL

Em visita à Turquia para par-
ticipar da 31ª Conferência sobre
Mudança do Clima (COP31) a
partir de hoje, o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva, se encon-
trou com o presidente Recep
Tayyip Erdogan.   

Na reunião, os dois líderes
demonstraram interesse em for-
talecer as relações e o comércio
entre Brasil e Turquia.

“Conversamos sobre o avan-
ço do nosso comércio bilateral,
que já chegou a 5,9 bilhões de
dólares, e observamos que é
possível ampliar esse valor rapi-
damente. Destaquei o interesse
de estabelecer parceria mais ro-
busta na área de defesa com a
Turquia”, disse Lula em posta-
gem na rede social X.

Lula também relatou os cum-
primentos dados por Erdogan
pela vitória nas eleições presi-
denciais de outubro. Segundo o
presidente brasileiro, seu ho-
mólogo destacou “a expressiva
mobilização que tomou conta
das ruas no Brasil” por conta da
disputa eleitoral.

COP 31
Lula e Erdogan também con-

versaram sobre o evento global
de mudanças climáticas.

O presidente brasileiro lem-
brou da última edição da confe-
rência, realizada na cidade de
Belém, no Pará, e colocou-se à
disposição para “trabalhar pelo
êxito” da COP31. E também ci-
tou a recente iniciativa de seu
governo de criar um conselho
para debater a gestão federal dos

minerais críticos e terras raras.
“Ressaltei que a COP31 repre-

senta oportunidade de levar
adiante as iniciativas que lança-
mos na COP30, em Belém, e me
coloquei à disposição para tra-
balhar pelo êxito da conferência.
Mencionei a criação de conselho
vinculado à Presidência da Re-
pública para definir políticas na-
cionais sobre minerais críticos e
promover seu processamento
em território brasileiro e aventei
a possibilidade de cooperação
com a Turquia nessa área”.

PARTICIPAÇÃO NA COP31
Lula participará da Cúpula de

Líderes, segmento da COP que
reúne os chefes de Estado dos
países participantes, nos dias 11
e 12. Lá, ele deverá discursar
duas vezes. A primeira fala, du-

rante a cerimônia de abertura,
será reservada a poucos chefes
de Estado, entre eles, o presi-
dente brasileiro.

Para integrantes do Itamara-
ty, esse é um sinal do prestígio
do Brasil na agenda ambiental.
Além de ter sediado a última
COP, em Belém, o Brasil tem nú-
meros positivos a apresentar. E
esse deverá ser o tom do primei-
ro discurso de Lula na cidade
turca de Antália, sede dessa edi-
ção da conferência.

Além do discurso durante a
abertura, Lula deverá fazer uma
fala mais curta, de até três minu-
tos, na parte aberta a todos os
países participantes, e participar
de uma reunião sobre florestas e
financiamento para o Fundo
Florestas Tropicais para Sempre
(TFFF, na sigla em inglês).

COP31

CLIMA

FASBIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL



Explosão na Espanha
mata um policial 
e deixa outro ferido

OVIEDO

Um policial morreu e outro
ficou gravemente ferido on-
tem, após a explosão de um ar-
tefato em Oviedo, no norte da
Espanha. Segundo a agência
de notícias britânica Reuters,
os agentes atendiam a uma
ocorrência envolvendo uma
briga entre vizinhos.

Ainda de acordo com a
agência, durante o conflito,
um homem atirou contra uma
mulher, que ficou ferida. O
episódio ocorreu na madruga-
da desta terça-feira. Segundo
as autoridades locais, ela não
corre mais risco de vida.

Em nota, o sindicato poli-

cial JUPOL informou que o
agente morto pertencia à uni-
dade canina da Polícia Nacio-
nal espanhola.

O outro policial, integrante
do esquadrão antibombas, fi-
cou gravemente ferido e teve
uma das pernas amputada.

Segundo o veículo de co-
municação, ao chegarem ao
local, nos arredores de Oviedo,
os agentes encontraram uma
mochila com um artefato ex-
plosivo na entrada do edifício.

O dispositivo explodiu no
momento em que os policiais
retiravam a mochila do prédio
para desativar o artefato.

FIM DA GUERRA

Rússia e Ucrânia realizam
quatro horas de negociações 
R

ússia e Ucrânia realiza-
ram ontem suas pri-
meiras negociações

mediadas pelos Estados Unidos
em nove meses para tentar en-
cerrar a guerra, que já dura qua-
tro anos e meio. O secretário de
Estado americano, Marco Ru-
bio, classificou o encontro como
"muito produtivo", enquanto o
presidente ucraniano, Volodmir
Zelenski, afirmou que a reunião
foi "construtiva e bastante subs-
tancial".

As esperanças de encerrar o
maior conflito da Europa desde
a 2ª Guerra Mundial, no entan-
to, são limitadas pela ausência
de avanços significativos nas
três rodadas anteriores de nego-
ciações, realizadas no início
deste ano.

Nem Rubio nem Zelenski
participaram das negociações
em Abu Dhabi, capital dos Emi-
rados Árabes Unidos. A reunião
durou quatro horas e um novo
encontro está previsto para hoje.

As delegações de Moscou e
Kiev se reuniram em meio à re-
tomada dos esforços de Was-
hington para interromper os
combates. Os Estados Unidos
foram representados por Jared
Kushner, genro do presidente
Donald Trump, e pelo enviado
especial Steve Witkoff.

"Acreditamos que o (forma-
to) trilateral deveria incluir, em
algum momento, nossos parcei-
ros europeus na mesa de nego-
ciações, porque eles fazem parte
da solução de longo prazo para
este problema", declarou Rubio
em Paris, após o primeiro dia de
conversas.

Posteriormente, Zelenski
descreveu o primeiro dia de ne-
gociações como "construtivo e
bastante substancial". O presi-
dente ucraniano afirmou que as
discussões se concentraram
principalmente em questões
humanitárias, incluindo trocas
de prisioneiros, o retorno de ci-

vis ucranianos mantidos em ca-
tiveiro e de crianças levadas do
país.

Garantias de segurança tam-
bém foram discutidas, acres-
centou o presidente ucraniano
durante uma participação na
Universidade de Copenhague,
na Dinamarca.

Uma autoridade de alto esca-
lão da Ucrânia, que falou sob
condição de anonimato por não
ter autorização para comentar
publicamente, afirmou que
ucranianos e russos discutiram
uma troca de prisioneiros em
larga escala, embora os detalhes
ainda devam ser negociados nos
próximos dias.

Reunião trilateral foi a pri-
meira desde fevereiro

O encontro de dois dias é o
primeiro desse tipo desde feve-
reiro, em meio à invasão russa
em larga escala da Ucrânia, que,
segundo analistas e organiza-
ções humanitárias, já matou
centenas de milhares de solda-
dos e milhares de civis.

Kushner afirmou acreditar
que surgiram "algumas boas
ideias sobre como superar" as
divergências entre os dois lados.

O chanceler alemão, Frie-
drich Merz, afirmou à emissora
ZDF na noite de segunda-feira,
que não tinha "expectativas
muito altas" em relação às nego-
ciações.

Não há sinais de diminuição
dos combates, e as conversas
ocorrem em meio a novos ata-
ques de longo alcance realiza-
dos tanto pela Rússia quanto pe-
la Ucrânia. Os dois exércitos
permanecem praticamente em
um impasse na linha de frente.

A Rússia lançou 162 drones
de diferentes tipos e um míssil
balístico contra a Ucrânia du-
rante a noite, informou a Força
Aérea ucraniana.

O Ministério da Defesa russo
afirmou que suas forças derru-
baram 155 drones ucranianos

durante a noite em oito regiões
da Rússia, além da península da
Crimeia, anexada ilegalmente
por Moscou em 2014.

Kushner diz que EUA preten-
dem aproveitar experiências an-
teriores

Em suas declarações de aber-
tura, Kushner afirmou que o ob-
jetivo das negociações é "criar
uma nova estrutura e um novo
entendimento com base nas di-
ferentes instituições e nos acor-
dos do passado".

"Aproveitamos o que funcio-
nou, tentamos identificar o que
fracassou, por que chegamos a
esta situação e esperamos criar
uma nova estrutura que nos
conduza a décadas, senão sécu-
los, de paz", afirmou.

O comandante da Otan, ge-
neral americano Alexus Grynke-
wich, que também estava pre-
sente, disse que a delegação dos
Estados Unidos esperava "traba-
lhar com os dois lados enquanto
buscamos ampliar os avanços
que alcançamos no passado e
dar continuidade a esse esforço
para estabelecer as bases de
uma paz duradoura".

Rustem Umerov, chefe do
Serviço de Inteligência Externa
da Ucrânia e líder da delegação
de Kiev, agradeceu aos Estados
Unidos pelos esforços de paz.
"Nosso povo espera pelo fim
desta guerra. E esperamos al-
cançar uma paz duradoura para
a Ucrânia", afirmou.

Ucranianos se reúnem pri-
meiro com representantes euro-
peus e da Otan

O chefe da delegação russa,
Vladimir Medinsky, manifestou
esperança de que o encontro
"nos permita avançar no cami-
nho da paz, no interesse dos po-
vos da Rússia e da Ucrânia".

Umerov afirmou que o dia
começou com uma reunião en-
tre a equipe ucraniana, os envia-
dos americanos e representan-
tes do Reino Unido, França, Ale-

manha, Itália, Otan e Comissão
Europeia.

A Rússia se opôs à participa-
ção dos europeus nas negocia-
ções trilaterais, mas afirmou que
representantes da União Euro-
peia poderiam se juntar às dis-
cussões em uma etapa poste-
rior.

Rússia e Ucrânia mantêm
suas exigências

Os governos russo e ucrania-
no continuam muito distantes
em questões fundamentais para
um eventual acordo.

O presidente russo, Vladimir
Putin, quer que a Ucrânia retire
suas tropas de quatro regiões
ucranianas que Moscou anexou
em setembro de 2022, mas nun-
ca conseguiu controlar comple-
tamente.

Ele também exige que a Ucrâ-
nia abandone sua tentativa de
ingressar na Otan e aceite restri-
ções rigorosas às suas Forças Ar-
madas, entre outras condições.

Putin quer um acordo de paz
abrangente baseado nessas exi-
gências e se recusa a aceitar uma
interrupção geral das hostilida-
des, argumentando que isso ape-
nas permitiria às tropas ucrania-
nas descansar e recompor seus
estoques de armamentos.

Zelenski rejeita as exigências
de Putin para que a Ucrânia ce-
da territórios voluntariamente.
Ele também se opõe a qualquer
restrição às Forças Armadas
ucranianas ou aos acordos de
cooperação militar com parcei-
ros ocidentais, que Kiev consi-
dera garantias de segurança es-
senciais para impedir uma nova
invasão russa.

A Ucrânia argumenta que um
cessar-fogo imediato é o primei-
ro passo necessário para nego-
ciar um acordo mais amplo e
sustenta que uma reunião direta
entre Putin e Zelenski é a única
maneira de resolver as questões
territoriais. Putin rejeitou essas
propostas. 

Nota
TRUMP CRITICA DEPUTADO E CONDENA TENTATIVA
DE IMPEACHMENT DO SECRETÁRIO DE GUERRA 

O presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, criticou
ontem, o deputado republicano Thomas Massie e condenou
uma tentativa de abrir um processo de impeachment contra o
secretário de Guerra, Pete Hegseth, em publicação na Truth
Social. Na mensagem, Trump chamou Massie de "deputado
republicano derrotado" e "um completo perdedor", ao afirmar
que ele tenta destituir "talvez a autoridade militar mais
popular e bem-sucedida do país". O presidente disse que
Hegseth deveria ser "elogiado, não alvo de impeachment".

Estudantes franceses bloqueiam
escolas e marcam novos protestos 

Os estudantes franceses
mantiveram a pressão sobre o
governo ontem, bloqueando as
entradas de dezenas de escolas
para exigir melhores condições
de ensino e convocando novos
protestos, informou o Ministério
da Educação.

As manifestações estudantis,
iniciadas em setembro, se
transformaram em atos mais
amplos contra o custo de vida.
Alguns deles foram marcados
por episódios isolados de vio-
lência e denúncias de brutalida-
de policial.

Com a segunda maior econo-
mia da União Europeia pressio-
nada a reduzir sua dívida, o go-
verno dispõe de margem limita-

da para atender às reivindica-
ções por meio do aumento dos
gastos públicos.

Quase dois meses após o iní-
cio dos protestos, 49 dos 3.700 li-
ceus do país, que atendem ma-
joritariamente estudantes de 15
a 18 anos, amanheceram nova-
mente bloqueados nesta terça-
feira, segundo o ministério.

Os sindicatos estudantis
consideram insuficientes as
medidas anunciadas pelo go-
verno até agora, como a con-
tratação de mais professores, a
destinação de recursos para re-
formar estabelecimentos em
condições precárias e a substi-
tuição gradual da plataforma
de acesso ao ensino superior,

alvo de críticas.
"Não vamos parar até que te-

nhamos uma resposta de ver-
dade", disse à AFP Mai Lan, es-
tudante de uma escola em Mar-
selha, onde centenas de pes-
soas foram às ruas nesta terça-
feira em mais um dia de mani-
festações.

Embora os protestos tenham
transcorrido pacificamente, a
tensão permanece. Em Chelles,
a leste de Paris, uma represen-
tante política local que tentava
mediar o bloqueio de um liceu
foi atingida no peito por uma
garrafa cheia de gasolina.

A Promotoria abriu uma in-
vestigação por tentativa de ho-
micídio doloso, mas o responsá-

vel pelo lançamento da garrafa
ainda não foi identificado.

Os últimos meses do man-
dato do presidente centrista de
direita Emmanuel Macron, que
deixará o cargo em maio, têm
sido marcados por protestos
sociais.

Os sindicatos convocaram
uma nova jornada de greve para
17 de novembro, em reivindica-
ção por melhores salários. Os
estudantes também aderiram à
mobilização.

A greve de 5 de novembro,
convocada para denunciar a
perda de poder aquisitivo, reu-
niu entre 575.000 e 1,6 milhão
de manifestantes, segundo esti-
mativas distintas.
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Reunião do G7 acaba sem encontro
bilateral entre Rubio e Vieira
KARLA SPOTORNO/AE

A reunião do G7 em Paris
terminou sem a bilateral en-
tre Brasil e Estados Unidos. A
expectativa era que o encon-
tro entre o ministro das Rela-
ç õ e s  E x t e r i o r e s  d o  B r a s i l ,
Mauro Vieira, e o secretário
d e  E s t a d o ,  M a r c o  R u b i o ,
ocorresse na França, visto que
era a agenda multilateral em
comum depois da reunião do
G20 em Atlanta no fim de ou-
tubro.

Naquela  ocasião,  f icou
acertado que os dois  países
vão se encontrar antes da cú-
pula de líderes em Miami, nos
dias 14 e 15 de dezembro. Pou-
cos dias antes da cúpula, na
Flórida, há a reunião entre os
sherpas de todos países parti-
cipantes.

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva já confirmou presença
na cúpula em Miami. O anfitrião
do encontro é o presidente ame-
ricano Donald Trump.

Na segunda-feira Rubio disse

que os EUA seguirão dialogando
com o Brasil, após a reeleição do
presidente Lula.

Em Paris,  Vieira teve uma
agenda de reuniões bilaterais
com os chanceleres da França,
Jean-Noël Barrot;  do Egito,
Badr Abdelatty; da Alemanha,
Johann Wadephul, e também
com a representante da União
Europeia para Negócios Es-
trangeiros e Política de Segu-
rança, Kaja Kallas. Da sessão
do G7, Vieira já está indo para a
Turquia, onde participa da 31ª

Conferência das Nações Uni-
das sobre Mudanças Climáti-
cas (COP31).

Rubio ficou em Paris num
encontro com o ministro ucra-
niano, Andrii  Sybiha, e para
participar de um almoço de tra-
balho do G7 em apoio ao gover-
no da Ucrânia. Os Estados Uni-
dos participam de outra reunião
com o país europeu e a Rússia
para discutir um desfecho para
a guerra. Desde fevereiro, não
havia um encontro de negocia-
ção como esse.

FRANÇA

Irmão de Viktor Orbán
é detido sob suspeita
de tráfico de pessoas

O irmão mais novo do ex-
primeiro-ministro húngaro
Viktor Orbán foi detido pela
polícia na segunda-feira pas-
sada, segundo o novo premiê,
como parte de uma investiga-
ção sobre suspeitas de tráfico
de pessoas e tráfico de influên-
cia ocorridas enquanto Orbán
ainda governava.

A ação integra uma ofensiva
mais ampla do novo governo
da Hungria, liderado pelo pri-
meiro-ministro Péter Magyar,
para apurar suspeitas de cor-
rupção e abuso de poder atri-
buídas ao governo de extrema
direita de Orbán e a círculos
empresariais associados du-
rante seus 16 anos no poder.

Magyar, cujo partido de cen-
tro-direita Tisza derrotou Or-
bán com ampla vantagem nas
eleições de abril, batizou a ini-
ciativa de "Operação Fogo Puri-
ficador". Vários nomes ligados
ao período Orbán, incluindo o
ex-presidente do Banco Cen-
tral, já estão sob custódia poli-
cial por suspeita de fraude e cri-
mes de corrupção.

Em comunicado na segun-
da-feira, a polícia húngara afir-
mou ter realizado prisões e
cumprido mandados de busca
em quatro endereços em Bu-
dapeste e arredores, com
apoio do Centro de Contrater-
rorismo do país, já que era es-
perada a presença de armas de
fogo em duas das diligências.

A detenção de quatro pes-
soas faz parte de uma investi-
gação conjunta do Escritório
Nacional de Investigação e do
recém-criado Escritório Na-
cional de Recuperação e Prote-
ção de Ativos. O foco é o supos-
to uso de conexões políticas
para acelerar autorizações de
trabalho para estrangeiros em
troca de pagamentos elevados.

Segundo a polícia, os qua-
tro suspeitos, investigados por
"tráfico de pessoas cometido
em associação criminosa com
fins de lucro", teriam facilitado
autorizações de residência na
Hungria para mais de 100 viet-
namitas em 2024, a maioria
com o objetivo de deixar o país
em direção a nações da Euro-
pa Ocidental.

Um dos investigados tam-
bém é suspeito de tráfico de
influência na obtenção das
autorizações.

A polícia não divulgou os

nomes dos suspeitos e se recu-
sou a detalhar suas identida-
des em resposta a um pedido
da Associated Press. Orbán,
que continua presidente do
partido de extrema direita e
anti-imigração Fidesz, afir-
mou em postagem no Face-
book, ontem, que as ações
contra seu irmão, Áron Orbán,
têm motivação política.

"Eu sou o alvo; meu irmão
mais novo é apenas um meio
para um fim", escreveu Orbán.
"O que está acontecendo na
Hungria não é responsabiliza-
ção, mas um acerto de con-
tas...nesse jogo sujo, o objetivo
é eliminar adversários políti-
cos e estabelecer um sistema
de partido único."

Magyar afirmou, em outra
publicação no Facebook, que
Orbán confirmou a detenção do
irmão. Fotos divulgadas pelo
veículo húngaro HVG na noite
de ontem mostram Áron Orbán
chegando em um veículo poli-
cial a uma unidade de detenção
provisória em Budapeste.

A detenção é a mais recente
de uma série de ações policiais
de grande repercussão contra
ex-autoridades ou outras pes-
soas com laços próximos ao
ex-primeiro-ministro.

Em outubro, a polícia dete-
ve o ex-presidente do Banco
Central húngaro György Ma-
tolcsy por suspeita de fraude e
outros crimes. Matolcsy foi um
dos aliados econômicos mais
próximos de Orbán e é suspei-
to de desviar recursos por
meio de uma fundação criada
em 2014 e abastecida com cer-
ca de US$ 818 milhões em ati-
vos públicos.

Matolcsy nega irregularida-
des e segue preso, enquanto
permanece ativo um manda-
do internacional de prisão
contra seu filho, Ádám

Em setembro, a polícia
prendeu dois ex-ministros do
governo Orbán suspeitos, se-
paradamente, de má gestão
criminosa de 17,3 bilhões de
forints (US$ 53,6 milhões) em
recursos públicos e de receber
mais de 12 bilhões de forints
(US$ 37,2 milhões) em subor-
nos e propinas. Eles conti-
nuam detidos.

Na segunda, o Fidesz incluiu
Áron Orbán em uma lista de
"presos políticos" em seu site.
Fonte: Dow Jones Newswires.

HUNGRIA
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